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Os fenomenos sociais, dando-
se á palavra fenomeno o signi-
ficado generico de «aconteci-
mento» insolito ou extraordina-
rio, carecem de ser especial-
mente prescrutados, visto acu-
sarem a existencia do «mal» ou 
«males» que, afectando o equili-
brio dos elementos naturais de 
agregação, indispensavel ao fun-
cionamento regular de todos os 
orgãos conQtitutivos do corpo 
social ollljU tl)':Í.t Lr , n pnd(r t,, 
levar esse corpo a um cr, Ír• ti 

do estado de irremissivel ruina. 

Sempre ouvimos dizer aos 
bons medicos que n.ão ha sinto-
ma, ou manifestação morbida, 
por mais insignificante que pa-
reça, que neto demande uma 
pronta e bem cuidada observa-
ção, sendo sempre condenavel o 
emprego arbitrario de qualquer 
revulsivo ou mésinha caseiros 
que deem a ilusão de haverem 
debelado o incomodo, pois qua-
si sempre, se não sempre, o mes-
mo incomodo, embora leve e 
passageiro, como se revelou,não 
é mais que o aviso de qual-
quer má situação patologica, 
que é preciso reparar, para não 
vir a deflagrar a doença grave) 
que pode levar á morte. 
Ora no corpo humano, como 

no organismo social. 0 estranho 
o não habitual, os fenomenos nu-
ma palavra, reclamam verifi-
cação muito atenta e ampla, 
devendo mais impôr o conheci-
mento exacto da causa, para 
mais segurança de actuação, do 
que a computação dos efeitos, na 
maioria dos casos mal estabele-
cida, até por quasï nunca se con-
siderar, que os mesmos efeitos 
são, por via de regra, mais re-
sultantes da aplicação terapeu-
tica, do que propriamente do 
aesômo morbido que a determi-
nou. 

De que vale, em bôa verdade, 
a grande dose de quinino, ou 
doutro qualquer febrifogo vio-
lento, se o agente patogenico é 
ineeessivel á sua acção, de tudo 
zombando na esfera recondita 
donde exerce o seu indominavel 
maleficio? E dr, que servem as 
fortes saubÍ •a o!.i as vesica-
ções crueis, por ina.is e,,pio, s 
que sejam na depuração a,que 
visam, se a onda invencível dos 
bacilos é constante e poderosa-
mente reabastecida? 

Para enfraquecer e depaupe-
rar o organismo, dando azo a 
que tristemente se recorde a sa-

tira oportuna da conhecida qua-
dra: 

<Aqui jaz um homem rico, 
Nesta rica sepultura, 
Escapava da molestia 
Se não morresse da cura.» 

Pois justamente para, que não 
morra da cura o organismo so-
cial, onde os fenomenos surjam, 
afectando o equilibrio de que 
as sociedades carecem, para se 
salvarem, as que estejam com-
prometídas, e melhor se desen-
volverem, as que se encontrem 
a caminho de franca prosperi-
dade, é que é preciso prescru-
tar convenientemente esses fe-
nomenos, averiguando-se-lhes as 
respectivas causas, e ponderan-
do devidamente ,a relação que, 
fatalmente, hão ter- com a vida 
do meio que naturalmente per-
tubam. 

Desta maneira facilmente se 
chegaria a uma diagnose firme, 
e, em vez de se persistir na 
confusão propria dos maus pro-
cessos sintomatologicos, abu-
sando-sd de especi fitos que só 
teem servido para mais agravar 
a doença, definitivaménte se a-
dotará o remedio eficaz que ra-
dicalmente leve o mal de ven-
cida. 
As sociedades, os corpos soci-

ais, como os corpos humanos, 
teem u seu modo de ser estru-
tural, digamos mesmo a sua 
idiosinerasia particular. Teem, 
pois, exigencias, reclamam con-
dições para regularmente se de-
senvolverem e prosperar. As-
sim, o que possa sêr util na Ita-
lia e na Espanha, não o seria 
na Inglaterra e na França. Aco-
lá pode dar resultado a maior 
centralisação do poder; aqui, 
onde o sentimento de liberdade 
e a, perfeita integração nos bons 
principios emancipadores, como" 
aliás sucede entre nós, constitue 
a melhor indiosicrasia dos res-
pectivos povos, redundaria ape-
nas em fracasso, perturbações 
e desordem. 
L necessario, pois, dar ás so-

ciedades o ambiente que lhes é 
proprio. Conhecer as suas exi-
geneias, e atende-Ias devida-
mente, por modo a libertar as 
mesmas sociedades de exotismos 
de impossivel aclimatação, que 
unicamente servem para iludir 
a bôa-fé de alguns, e criar a má 
situação de todos. 

Os fenomenos que sob.resaltam 
a tranquilidade social são ape-
nas indico da anormalidade a 
que é mister abviar. São como 

O jardim publico tem sido muito fre-
quentado nestas calmosas noites, conver-
gindo ali a nossa melhor élite, e enxa-
meando pelas respectivas alvas muitas 
crianças de ambos os sexos, que no apra-
zivel local põem a nota feliz da sua con-
soladora alegria. 

E' possivel que algumas delas se exce-
dam em quaisquer desculpaveis travessuras 
que, em todo o caso, expliquem a inter-
venção de quem tem a seu cargo a poli-
cia do jardim; mas o que não é possivel, 
nem explicavel, é que essa intervenção se 
faça por modo snez e insolente, como já 
tivemos ocasião de presentear. 
A policia do jardim, até pela natureza 

da sociedade que o frequenta, exige cor-
recção e urbanidade, principalmente 
quando se trate de crianças. 
Ora para que essa correcção substitua a 

forma int-,leravel de quem se julga nas 
selvas a tratar com prétos, aqui vimos fa-
zer a devida reclamação, certos de que 
providencias serão prontamente tomadas, 
para que se não repita um trop de zéle 
,incompativel com as bôas normas soci-
ais, trop de zee que, aliás, briga com o 
lamentavel desleixo de consentir que no 
jardim permaneçam pess8as que, por ma-
nifesta falta de elementar limpeza, ali 
não deviam estar. 

Ao mesmo tempo solicitaremos tam-
bem uma mais conveniente limpeza nos 
mictorios publico» que, especialmente o 
do fundo da rua D. Antonio Barroso, es-
tão exalando incomportaveis maus cheiros. 

COUSAS ESQUECIDAS  

O TELEFONE 

Parece  ter sido lançado no cesto dos 
papeis velhos o que tanto de esperanças 
se disse, se escreveu e se pediu sobre o 
projectado telefone a pôr-nos em comu-
nicação com as demais localidades. 

Rompantes de Liãol 

Muitas vilas de menor importancia que 
Barcelos tem o luxo e o prazer de per-
guntar—Está lá? Quem fala? 

Aqui é tudo mudo e quedol 

A unira causa que temos a despertar- 
nos do pesado letargo em que se vive é 
um desastre de automovel, lá de quando 
em quando, e passado o seu efeito, vol-
ta-se adormir. 

E como este quantos projectos parados 
esperam um safanão que lhes dê movi-
mento ... 

Se já os nossos avoengos diziam—que-
º•er époder--, siga-se essa velha lição, 
`que nas praticas antigas ainda se aprende 
muito. 

Será preciso vir um novo Diogenes 
pira ver se descohre «o homem do Te-
lefone»? 

dores que uma aplicação, ocasio-
nal poderá atormentar, mas qne 
ficarão sempre latentes no fun-
do do orgã,o doente, emquanto 
este não fôr sabiamente curado. 

Por isso dizemos: prescrutem-
se afincadamente os fenomenos, 
averiguando-se-lhes, com cir-
cunspecção isenta de todos os 
preconceitos, ou parti•pris, as 
respectivas causas, para que es-
tas s© removam de vez, restitu-
indo ao organismo as condições 
naturais da sua melhore mais 
consentanea actuacção. 

v 

Novo juiz da comarca 

Tomou posse, na ultima quinta-feira, 
pelas 17 horas, do cargo de juiz desta co-
marca, o sr. dr. Domingos José Fernan-
des de Campos, magistrado ìntegerrimo, 
que bem merece a alta reputação de que 
mui justamente posa. 
O acto revestiu desusada solenidade, 

tendo convergido ao tribunal, além do 
pessoal do f8ro, muitos cavalheiros estra-
nhos áfamília judiciaria, varios dos quais 
vieram expressamente da Povoa do Var-
zim e de Amares, numa demonstração da 
especial apreço pelas em}ventes qualida-
des de inteligencia e caracter, que supe-
riormente distinguem o ilustre magistra-
do. 
Foram proferidos eloquentes discursos, 

que puzeram em relévo a justa ho-
menagem de que foi alvo o novo juiz, 
que a todos agradeceu o acolhimento com 
que foi carinhosa, mas devidamente re-
cebido. 
O sr. dr. Fernandes de Campos foi no 

final muito cumprimentado por todos os 
presentes, não tendo cessado as manifes-
tações da muita consideração de que é 
digno. 
«A Opiniãs» apresenta a sua ex.• as 

mais respeitosas saudações. 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170800, Meios 85800, 
Quartos 4°850, Vigessimos 8850 e 
Cautelas £850. 

Pelo correio mais 880 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

víncia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

v?r i•r lí•r C17 i•r K r 1•r•h 

Elnlversarlos 

Passaram: no dia 24 o do ar. Rogerio 
Ferra Esteve», 
No dia 27 o do sr. Armindo Miranda. 

Pat•tiee para a Povoa de Varzim onde 
tenciona passar a epoca balnear, o ar. 
dr. Gonçalo José de Araújo com sua fa-
mília. 
—Tem passado mal de »ande o sr. dr, 

Miguel Fonseca, nosso prestante amigo. 
Desejamos-lhe º•agidas melhoras. 
—Estiveram nesta vila, ante-ontem; e 

deram-nos a honra de cumprimentar, os 
nossos prosados amigos srs. Sousa Mao•-
tins, distinto jornalista, do Porto, e Car-
los ;Martins do Carmo, de Braga. 
—Nesta redacção cumprimentamn+ o 

sr. Antonio Martins da Silva, de Abo-
rim. 

—Encontra-se, enfermo o nosso intimo 
amigo, sr. íblanoel Pereira Estev,•a, ilus-
tre Inspector doa Serviços de Ince::dio e 
comandante dos Bombeiros Volrsntarios. 

--®som---

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 



oper-REPUBLICANOS, gandara dos jorgaisr que 
defendem a Republica. 

1tBP1IB111CA110S: reme da; os vosso ái7un•sos A 0 N  A . 0 e a vossa propaganda á imprensa republicana. 
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O unico DE (FACTO classificado 

PRIMEIRO 
Pela SETiMA VEZ, consecutivamente 1921 a 1927 

nos concursos de chronometros do Observatorio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nos concursos de chronometros do Observatorio de 

Kew-Teddington, Inglaterra. 

A'- venda em todas as relojoarias e 
ourivesarias de Portugal continental, in-

sular e colonial. 

u A CAÇA NO DEFEZO B T U A R I O 
Uma cai-ta 

' Recebemo-la com o devido pedido de 
publicação. 
Não sendo nosso uso darmos publici-

dade seja a que original fôr sem que, pe-
lo menos a nós, seja revelado o seu autor, 
damos á carta que segue, ainda que sim-
plesmente assinada por um assinante. 
E se assim procedemos, é pela simples 

razão de estarmos convencidos da sua 
veracidade. 

«Sr. Director—Rogo a V. a fineza de,por 
intermedio de «A Opinião» fazer chegar ao 
conhecimento das competentes auctorida-
des, que nas freguesias de Midões, Santa 
Eulália, Gamil e S. Bento, se caça desde 
o principio de Julho. Em S. Bento no to-
gar do Traz 'caça-se á espera. Como a 
guarda republicana é pouca actualmente, 
bom seria que ás 5.as-feiras princip.,lmen-
te estas freguesias fossem visitadas por 
duas patrulhas pela menos. A 5.a-feira é 
o dia que estes indivíduos aproveitam pa-
ra caçar visto que teem a guarda s: gura. 
Além da 5.a-feira 'tambem aproveitam 

os Domingos de manhã muito ceda. 
Agradece esta finesa 

Um assinagte» 
20-VII 928 

Republicanos-

Lembra!-vos que não é bom 
republicano aquele que, em 
vez de coadjuvar a sua impren-
sa, anuncia em jornais monar-
quicos. 

A Empregomania 

Na manhã de 4.a feira, foi encontrada 
morta no seu leito a sr.a D. Emitia Cor-
reià de Almeida Veloso, proprietaria, viu-
va do saudoso ourives Sr. Francisco Vi-
eira Veloso. 

A veneranda extinta, que devia contar 
uns 80 anos, era muito respeitada e con-
siderada pelas suas acrisoladas virtudes, 
sobretudo pelo seu grande amor de fami-
lia. 
A sua morte, por certo originada numa 

sincope cardíaca, emocionou fundamente 
a população da vila, pois nada presupu-
nha a fatal noticia. 

Era mãe muito querida das sr as D. Te-
resa Correia Veloso de Oliveira, D. 
Ana Correia Veloso Ramos, D. Lau-
ra Correia Veloso de Oliveira, D. 
Virginia Veloso Barroso e do Sr. José 
Vieira Veloso, nosso presadissimo amigo 
e sogra do Sr. Antonio Maria Vieira Ra-
mos, tambem nosso conterraneo e ami-
go, inteligente secretario de finanças 
num dos bairros do Porto. 
Os seus funerais realisaram-se na sexta-

feira pelas 20 horas, sendo muito concor-
ridos, pois ali vimos representadas todas 
as classes sociais. 

Incendio 
Quinta-feira, pelas 23 e 30, tendo-se 

manifestado incendio numa casa torre do 
lugar de Landeiro, freguesia de Nine, 
pertencente e habitada pelo Sr. Antonio 
Martins da Crista (Caniços), foram recla-
mados, por comunicação telefonica da es-
tação dos camínhos de ferro desta vila, os 
socorros dos nossos bombeiros que para 
ali ímediatamente partiram. 

Chegados ao local do sinistro, verifica-
ram não ser preciso trabalhar na extinção 
do incendio, pois estavam quasi termina-
dos esses serviços. 

Apesar de comparecerem mais as cor-
porações de Braga, Famalicenses, e de 
Barcelinhos, apenas trabalharam os bom-
beiros da velha corporação de Famalicão 
e desta vila, os primeiros na extinção do 
incendi,—e que prestaram revelantes 
serviços,—e os segundos em socorros de 
ambulancia, para os quais se achava pre-
sente o seu digno e competentissimo far-
maceutico, Sr. João Pacheco Leite. 

O fogo irrompeu duma palha fique es-
tava armazenada nos baixos da casa. 

O precio incendiado, que se compunha 
de duas casas contiguas,apenas ardeu uma, 
devendo-se a salvação da outra aos de-
nodados bombeiros de Famalicão. 
Os prejuízos foram grandes. 

Ajudante de Oficial do 
Registo Civil 

Foi nomeado ajudante do Oficial dó 
Registo Civil desta comarca,•por despa-
cho de 25 do corrente, o i nosso presado 
amigo e inteligentíssimo funcionario, Sr. 
Adriano Pinto de Azevedo. 

Congratulamo-nos sobremaneira por 
tal nomeação, aliás muita merecida, pe-
lo que, daqui, sinceramente, enviamos 
um grande abraço ao Adriano; e ao seu 
ilustre chefe nosso amigo dr. Gonçalo A-
raujo, as nossas felicitações pela acertadis-
sima escolha. 

Oamara cîT•'undcipaç 
Sessão de 17de Julho de 1928 

Sob a presidencia do sr. Capitão 
Francisco Filipe dos Santos Caravana, 
presentes os srs. capitão Baltazar Jo-
sé Ferraz, vice-presidente e os vogais 
tenente Julio Faria, Miguel Gomes de 
Miranda, Jaime Real, Albino Padrão e 

REQUERIMENTOS 
De Luiz Fonseca, amanuense da se-

cretaria,pedindo sessenta diasdelicen-
ça. Deferido com a concessão de trin-
ta, de harmonia com a informação do 
chefe da secretaria. 

- - A - G OmPãniïïa•Yo[tügúesº^idos=Camì-rFracie\aco-Soeb-da -0ouua, oe'-Tiaceo 1-Y ecA\sa vlïaa S3oaa,-ama-

nho de Ferro abriu concurso para alguns Aberta a sessão roi lida e aprovada nuense ela secretaria, pedindo trinta 
legares de praticantes, com o ordenado a acta da sessão anterior, sendo ta 
mensal de 470$00. bem aprovado o pagamento das 
Concorreram nada mais e nada menos deus 624 a 646, 

do que 2067 candidatos, entre os quais, 
pasmai, ó gentes! medicos, engenheiros e 
advogados!... 

ly Será isto a empregomania? 

w 

UM LUTO BEM ACERBO 
Não ha luto que acerbo nãp seja. Mas 

quando cai de subito sobre o desprecavi-
do coração de pais extremosos, toma 
proporções incomportaveis de pungentis= 
sano sofrimento. 

E' o que sucedeu e está experimentan-
do o nosso querido amigo e dignissimo 

a eomandante dos Bombeiros Voluntarios 
de Barcelos, Sr. Manuel Pereira Esteves, 
bem como sua dedicada esposa, a sr.a D. 
Joaquina de Albuquerque Esteves, pelo 
falecimento, no Rio de Janeiro, em 4 do 
corrente, com 17 anos de idade, do seu 
estremecido filho, Delfino de Albuquer-
que Esteves, que ali vivia, ha já alguns 
anos, na c mpanhia duma sua irmã e 
cunhado. 
O Sr. Manuel Esteves e sua esposa, 

com a filha D. Alda, da capital do Brazil, 
onde passaram alguns meses, haviam re-
gressado h.N pouco ainda. 

Lá estiveram com o inditoso Delfrno. 
Lá o viram, fremente de esperanças, Bi-
sar o futuro risonho que a juventude 
auroral sab,: esborar no cerebro dos que 
do trabalho fecundo fazem a alavanca 
triunfante do exito proprio. Lá o contem-
plaram nos prometedores auspicios de 
tão bem iniciada carreira, retirando segu-
ros do que aqueles 17 anos, cheios de luz 
e torça, haviam de corresponder á pre-
visão fagueira dum venturoso porvir. 

Pois a ultima quinta-feira reservara-lhes 
a mais atroz desilusão, Uma carta do Bra-
zil chegada, embora com a precaução 
carinhosa das expressões lenitivas, dava-
lhes a noticia fatal desse luto acerbo, em 
que tão penosamente submergiram. 
A juventude, auroral do esperançoso 

Delfrno tinha sido brutalmente arremes-
sada pela morte para a noite eterna do 
sepulcro! 

Calcule-se a dôr profunda que empol-
gou os alanciados pais, os irmãos extre-
mosos! 
«A Opinião» não calcula. Conhece e 

sente toda a extensão e agudeza de ta-
manha dôr. E, assim, nem sequer ousa 
proferir a menor palavra do conforto, 
porque só pode prostenar-se junto dos 
excruciados doridos, na mais comovida 
homenagem de profundíssimo pezar. 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 

m-
o r-

CONTAS 

Pelos vogais srs. Jaime Real e AI-
hino Padrão. fôram apresentadas, com 
parecer favoravel, as contas de recei-
ta e despeza da Camara, relativas ao 
ano findo de mil novecentos vinte e 
sete, as quais acusam um saldo de 
quatrocentos vinte e oito mil e seten-
ta e nove escudos e setenta e um cen-
tavos, as quais fôram aprovadas. 

PROPOSTAS 

k0 sr, vice-presidente propõe e é a-
provado que se fixem locais certos pa-
ra o estacionamento de automoveis, 
sendo resolvido que êsses locais sejam: 
—ao lado do norte da cadeia civil e só 
em frente desta por êsse lado, ao lado 
poente do alegrete do largo da Calça-
da e junto ás obras a partir da escada 
ao centro delas, para o nascente. 

Posta a questão das padarias pelo 
sr. presidente ácerca do descanso, pe-
la Camara é exposta a ideia que o re-
gulanTento se mantenha no seu artigo 
quinto, segundo o qual os industriais 
são obrigados a dar o descanso por 
turnos de vinte e quatro horas segui-
das. 

dias de licença, para uso de banhos. 
Que informe o chefe da secretaria. 

De Justino Neves ;floreira, desta vi-
la, pedindo o cancelamento do foro de 
trêse centavos que paga pela fréguesia 
de Arcozelo e imposto em terreno que 
lhe foi comprado pela Camara para 
alargamento da Avenida Alcaides de 
Faria. Deferido. 
De Clemente Exposto, de Creixomil, 

pedindo um subsidio para uso de ba-
nhos de mar, Deferido sendo socorri-
do com sessenta escudos. 
Do dr. António Braz de Araujo, de 

Viatodos, pedindo licença para se a-
proveitar da valeta da estrada muni-
cipal; em um precurso de cerca de 
trinta metros, para passar com agua 
para rega das suas propriedades deno-
minadas da Vinha da Costa, em Mi-
nhotães. Deferido. 
De Manoel José Ferreira, de Maciei-

ra, pedindo licença para, á face da es-
trada municipal, no logar dos Pauli-
nhos, levantar uma parede pelos anti-
gos alicerces e depositar materiais. 
Da Rodrigo Francisco Rios Novais, 

de 141acieira, pedindo licença para, á 
face do caminho público, no togar de 
Verdial, construir uma parede e um 
coberto pelos antigos alicerces. 
A êstes dous requerimentos foi dado 

o despacho de que informe a reparti-
ção tecnica e a Junta de rréguesia. 

ESTABELECIi11ENTO 

HIDROLOGICO D È SAL S 
Tratamento e Cura das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, Instestinos, Diabetes, etc. 

SA LUS — HO T EL 
u. . 

Aberto desde 1 de Julho 

O mais confortavel dos NOTEIS 
Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 

Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago—Rua"de S. Julião, 168—LISBOA 

Pa ••t•s saia L•••ões • Inst ucáo 
No mez de Julho 

Dia 29—Vapor francez « Aurigny», para 
Vigo, La Pallice e Haure. 

Dia 29—Vapor francêz «Ceylan», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 

Dia 29—Vapor brazileiro KSantarem>•, 
para Pernambuc;,, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos. 

Dia 30—Vap, r brazileiro «Ruy Barbo-
sa, para o Havre, Anveres, Roterdam e 
Hamburgo. 

Dia 30—Vapor alemão «Bayerns, para 
o Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Foi aprovado iro exame da 5.' classe 
no Liceu de Guimarães, o Sr. Gonçalo 
Fernandes Tomaz Lopes da Cruz de A-
raujo. 

Manuel Esteves Limitada 
Campo da Republica—Barcelos. 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Festa Escolar 
No passado dia 14 do corrente realisou-

se no salão da escola feminina de -Maciei-
ra uma encantadora festa escolar, como 
encerramento dos trabalhos do presente 
ano lectivo, 
Não é nosso proposito fazer a resenha 

do que foi a festa, porque nos escasseia o 
tempo, e outros serviços nos reclamam a 
atenção, mas sempre diremos que na épo-
ca presente, em que por toda a parte cam-
peia a lei do menor esfôrço e a luz da ins-
trucção parece ceder ao obscurantismo, 
f,iz bem assistir a estas demonstrações de 
amor pedagogico, e é consolador verificar 
o carinho e desvelo com que muitos pro-
fessores primários desempenham as suas 
funções de magistério. 

S. Ex.as a Sr.a D. Conceição Vasconce-
los e o Sr. Regado, que pertencem a este 
numero, não se pouparam a esforços e 
cuidados para que a sua festa atingisse o 
brillíantismo que lhe auguravam, e devem 
sentir-se justamente desvanecidos porque 
mais e melhor não era de desejar. 
Todos os numeros do programa, cons-

cenciosamente elaborado, constando de 
canto e recitativos, fôram bem desempe-
nhados e religiosamente escutados pela 
numerosa assistencia, composta de muitas 
e distinctos convidados e muitas famílias 
dos alunos. 
A sala, graciosamente engalanada, esta-

va repleta de assistentes, manifestando 
bem o interesse que naquela freguezia ha 
pelos serviços da escola e o amôr que ha 
pela instrucção. 

Orgulhosos se devem sentir país e fi-
lhos, não só pela sorte de terem professo-
res tão trabalhadores e verdadeiramente a-
migos do ensino, como tambem pela be-
lissíma oportunidade que tiveram de ver 
como é agradavel e lindo viver longe 
das trevas da ignorancia. 
Como remate de tão linda festa, foi" ain-

da servido por S. Ex.'; um finissimo co-
po de agua, que a todos deixou encanta-
dos. 
A S. Ex.as a Sr.' D. Conceição e Sr. 

Regado agradecemos a gent-leza do con-
vite. P. 

Farmacia de serviço 
Está de serviço permanente, hoje, a far-

macia do Hospital da Misericordia. 

Casamentos 
Na egreja matriz desta vila realisou-se 

ontem o casamento da sr.a D. Carlota de 
Sousa, filha do Sr. João de Sousa, com o 
Sr. José Voz, 2.e sargento de infantaria 8, 
natural de Braga, filho da sr.a D. Rosa Coe-
lho e do Sr. Domingos Vaz. 
—Tambem se efectuou o casamento da 

sr.a D. Maria Beatriz da Silva Neves, filha 

Albano da Silva Neves, com o sr. Candì-
do Luiz da Cunha, filho da Sr.' D. Tereza 
Pereira Duarte e do Sr. Domingos Luiz da 
Cunha. 
—Na Capela de Nossa Senhora da Oli-

veira, freguesia de Vila Frescainha, S. 
Martinhc, tambem se matrimoniaram a 
sr.a D. Maria Tereza de Faria, filha da sr.a 
D. Maria Tereza das Dores Faria e do Sr. 
Manoel Faria, com o Sr. José Alves Perei-
ra da Quinta, filho da sr.a D. Rosa Alves 
Moreira e do Sr. José Pereira da Quinta. 
—Na egreja de N. S. da Conceição do 

Porto consorciou-se o Sr. Armando José 
Correia de Araujo Rodrigues Leite, pro-
prietario, filho do Sr. Albino José Rodri-
gues Leite, com a sr.a D. Alzira Alvaren-
ga de Andrade, filha da Sr.' D. Isabel Al-
varenga de Andrade e do Sr. dr. Arnaldo 
de Andrade, medico especialista. daquela 
cidade. 
A todos os nubentes desejamos uma 

interminavel lua de mel, e as maiores fe-
licidades que possam ambicionar para a 
sua vida conjugal. 

Segunda epoca de exa-
mes 

Por íntermedio do Sr. Governador Ci-
vil do distrieto foi enviado ao Sr minis-
tro da Instrução um requerimento dos 
alunos reprovados na primeira epoca de 
exames no Liceu de Sá de Miranda de 
Braga, rogando que lhes seja permitida a 
repetição de exames em Outubro. 

Z.° sargento Cunha 
A <,Ordem do Exercito, n.o 10, publi-

cada em 23 do corrente, entre outras dis-
posições, manda anular a parte do decreto 
que deu baixa de serviço ao 1.e sargento 
de infantaria Sr. Antonio Luiz da Cunha, 
nosso presado amigo e devotado republi-
cano, a quem cumprimentamos efusiva-
mente pela justiça que é feita, mandando-
o reiugressar no serviço activo. 
O 1.° sargento Cunha, alem de brioso 

militar e exemplar disciplinador, é um res-
peitavel cidadão, de lídimo caracter, e foi 
combatente da Grande Guerra. 

Missa 

Tendo falecido no Brazil, conforme 
noutro lugar nos ocupamos, uni filho do 
nosso intimo ámigo sr. Manoel Pereira 
Esteves, activo e inteligentíssimo 1.0 Co-
mandante dos Bombeiros Voluntarios des-
ta vila, a briosa Direcção da Associação 
daqueles-bombeiros manda resar, na pro-
zima 3.a-feira, no templo da Ordem Ter-
ceira, pelas 10 horas, uma missa por sua 
alma, com a assistencia de todo o seu cor-
po activo. 

a• s 

Dia rio do Governo 
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Ministerio da Justiça e doa Cultos 

8." Repartição 

Bacharel Gonçalo José de Araujo, ofi-
cial do registo civil de Barcelos—conce-
dida licença de 80 dias. 

AOS FUMADORE`18 
DO PAPE-I ZIG-ZAG, 

Por despacho de 4 do corrente mês de Ju-
lho dado pelo Meretissimo Juiz da 2.o- Vara 
Comercial foi proibida, em harmonia com a 
lei, a venda em Portugal de todo o papel 
«ZIG-ZAG» que não contenha a indicação: 

UNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

A CASA HAVANEZA--LISBOA 
Este despacho que nos habilita a apreender todo o papel burla 

em qualquer parte onde se encontre, é alem de urna garantia para os 
consumidores da nossa acreditada marca, uma prova da-razão que nos 
assistia quando em sucessivos avisos preveniamos o publico de que sõ 
usasse-o LEGITIMO ZIG-ZAG. 

Com a apreensão que já efectuamos no deposito e com as que 
continuaremos a realizar nas casas onde ainda esteja á venda termina-
rá por completo a burla que já durava. ha tanto tempo e que tinha por 
unico intuito desacreditar a marca -ZIG-ZAG» tão apreciada pelos 
verdadeiros fumadores. 

Para esse efeito estamos tirando as deprecadas necessarias para 
efectuar a apreensão do papel burla nas casas da província que, apesar 
das nossas prevenções o continuam a vender. 

Esta burla já acabou, mas nem por isso deixaremos de continuar 
a prevenir os consumidores de que se devem acautelar contra todas as 
imitações que prejudicam a saude pela muita parafina que contéem e 
que alteram o gosto do tabaco deixando na boca um sabár a papel 
queimado. 

Todos estes inconvenientes se evitam usando- só o LEGITIMO 
«ZIG-Z:1G» de que são 

Unícos importadores em PO rt1:ga1 

A CASA W--VANEZA--LISBOA 
24 — Largo do Chiado — 25 

l •dl vã1h0 &5,7 a 
MEDICO u 

E3ARCFLnS 

CONSULTAS: das 10 ás 12 h.—C. da Feira, 53 

RESIDENCIA—Rua Infante D. Henrique, 65 

Aparelhos Kodak 

Papeis, chapas, peliculas e to-
dos os artigos KODAK. 

Acabamento dos trabalhos de 
amadores. 

FOTOGRAFIA SOUCASAU'._Nr, 

Eurico Soucasaux 

Campo da Feira, 43 

MFuAIlING 
o REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO lVkORRE!il 
FCRi'íIOAS 

PERCE`J•jOS 
PULGP,5 
ïRAÇ AS 

E TODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

SACOS DE PAPEL ,.,. 
?s3Í yá ;,,., Primeira 1$;4b 

;2? Segunda 1620 
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11È_11,1 Barcelos í' 
:S 

E IU 
Antiga da Calçada 

Director--jo fo Pacheco -Ceife 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

BELMIi•O A. DE Mil ANDA 
CONSTRUI - 0R 

Obras em pedra, tijolo, 
e cimento arcuado. 

Fornecimento de i.uaterias 

d 

C omunicado PreVeUçãu 
Eu abaixo assina 

o, constando-me,: 

•res 'aos dos editos, 
dedusirem por em-
bargos o que julga-
rem de seu din ito 
contra a mesma con-
cordata. 

Barcelos, 21 de 
Julho de 1928. 

Verifiquei 

10 Juiz de Direita, 
substituto 

, 11,ouseca 

'O Escrivão interino 
do 5.e oficio 

;Luis de Sousa Car-

estar ameaçado de'  valho 
morte pela famdebVITi'rrly nD  
Leã ri o—Azaveu de 
Barcelinhos, venho; 
azer publico para` A Eamití_a eão, da 

to Bar c¢\•c`nos, º é m 

dos e em especial da•declarnr ao publico 
Justiça que dado o'e em especial ás 
caso de sêr espanca-'auctoridades que ve-
do, ferido ou mor-¡nhuma responsabili-
to torno a referida,dsde pode ter se o 
família, por tudo; infeliz Zeferino Bra-
que me acontecer,lga aparecer espanca-
responsavel. ido, ferido ou morto, 

Barcelos, 25 de;como ele diz, pois 
Julho de 1928. !vendo-se ele amea-

7.efeº•ino Braga çado constantemen-
  te por todos os seus 
COMARCA DE•eredores, quer agora 
BARCELOS atirar com essa res-

• •• p rnili a )idade para -
•tam+lia Lrão, de Bar-

à celii,hes. 
nB'rctlinhos, 27 de 

2. a publlCaÇão J 
Pelo Juiso Cemrr :i1ry;,r%el Leão 

ciai da comarca de`,_  
Barcelos. e Cartorioi•}•  
do escrivão do quin-' l 
to oficio, e nos ter 
mos <1.o artigo tre-,d Para mo,t,, de vi.- 

a decente precisa-
sentos etios do Co- se de um ral•az que 
digo de Prece<se,saíba lêr e escrever, 
Comercial, correm[ 
edite s ide trinta das'de 13 a 15 anos. 
e contar da seSu as;Prefzre-se da ald,ia. 
e ultima publicaçã Falar nesta redacção. 

no Diario do Gover-
no, chamando es Lenha. 
credores incertos,, 
bem como os certos] JYuito boa para 
que não aceítaram w cosmhar, a pre-
concordata requeri-:ços medicos, ven-
da e apresentada pe-, ae-se tanto por 
Ia firma Guimarães carro como a re-
& Carvalho, desta talho. 
vila de B. rcélos, e Rua da J1'lada-
para no praso de]eria n.o 11—C'am-
cinco dias posterio-'po de S. José. 

lho lie 1928. 

sa•t• 

Republicanos: 
Anuncia: nos jornais republi-

canos. E' vossa dever ajuda)-os. 

i 
TRt•ABALHOS 
GR,AF1COS 

DE TODO 0 GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROç REVIS-
T A S —JORNAIS, ETC. ETC. 1 

Oficinas montadas com 
material aprrfeiçhadq e 
movidas a electricida,le, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de, impressão a 
» uma e mais cores 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MRRINH0 

B A R 0 E L 0 S 

Republicanos: 
Prestai á vossa imprensa 

o auxilio que ela vos merece. 



A OPINIÃO 

Pela. CAR IA S 
 N O TAS 

OLTANDO ao Egypto, 
onde do alto dos celebres Pira-
mides 40 seculõs contemplaram 
os soldados de Napoleão, e, ho-
' je, com mais um. de velha, mas 
sempre indomavel arrogancia, 
,,olham indiferentes a força ab-
sorçora do rei Fuad 1.6, vemos 
,que o gesto do seberano, apezar 
de praticado, como se disse, den-
tro do estatuto fundamental da 
nação, mereceu larga oposição 
dos nacionalistas, ou, seja dos 
que pleiteam pela completa inde-
pendencia da antiquissima pa-
tria dos Faraós e Ytolomeus. 
Por lá tem havido, assim, va-

rios'incidentes. Mas o mais cu-
rioso é que, entre as medidas a-
dotadas para tentar o ineo ito da 
real resolução, se constata uma 
gréve de advogados. 

Os advogados são, efectiva-
mente, pela propria natureza da 
profissão, os mais naturais de-
fensores do direito, sendo certo 
que, muitas vezes, o contrario- 
praticamente se verifica. 

Alas defender o direito por 
meio duma, ,gréve, é como se o 
ret, para fazer prevalecer 
as suas deliberações, mandasse 
ensarilhar as armas. 

Enfim, roo Egypto, ainda ha 
advogados que se mechem. 

A' saiu o decreto que esta-
3,belece as penalidades a aplicar 
:aos implicados no ultimo movi-
mento, o que quer dizer que as 
leis penais vigentes sofreram mo-
dificações adrede, para ter efei-
to sobre factos anteriores á sua 
publicação, o que importa fun-
ção retro-activa. 
Dum modo geral o decreto 

não formula principios que não 
tivessem sido adotados após o 
movimento de Fevereiro do ano 
passado, havendo só a registar 
um certo criterio fiscal que dele 
resalta, sendo assim mais agra-
vada a sua aeçao. 

 ELO que se vê da impren-
sa, o capitão, sr. Mendes do 
Amaral, está de novo na geren-
cia da sua pasta, a da agricul-
tura. Ocaso do reinyresso pas-
sou-se tão subtilmente, que não 
houve modo de vir ao noticiario 
'dos jornais, ao menos que nós 
versemos. 
0 caso é que sua ex.a em •ple-

na actividade ministerial se en-
contra, tendo-se até ocupado aço-
dadamente da questão do cele-
bre Entº•eposto. 
0 peoº• é que as ferias, apesar 

de curtas,' parecem ter modifi-
cado as suas opiniões, a avali-
ar pelo que tão categoricamente 
diz o sr. dr. An.tão de Carva-
lho, um dos membros da Gomis-
c,3r, rtn n——. numa bem desas-

 Repartição 
de Finanças 

E' sempre dum delicado me-
lindre tocar, mesmo que leve-
mente, em assuntos que envol-
vam ocomportamento ou atitu-
des de funcionários publicos. 

Existe, identicamente, egual 
delicadeza, quando nascem re-
ferencias ás formulas ou proces-
sos de execução de serviços. 
A norma da nossa conducta, 

como modestas representantes 
da imprensa, está, por isso, na 
superior imparcialidade e cuida-
doso criterio com que focamos 
os casos que, pelas suas propri-
as características, obrigam a 
especiais alusões. 

Já, por vezes aqui nos referi-
mos ao inquerito que estava a 
fazer-se a um dos mais estima-
dos, zelosos e considerados es-
crivães das execuções fiscais 
deste concelho, com base num 
hiptitetico afastamento ou aban-
dono de logos. 
Dissemos entoo, como hoje o 

afirmamos, . que essa acusação 
não tinha nem tem fundamento 
algum, porquanto o aludido fun-
cionario frequentou sempre a 
Repartição de Finanças, o que 
pode, com facilidade, sêr teste-
munhado quer com o pessoal 
dessa Repartição quer .com o 
depoimento de inumeros ctìntri-
buintes. E se isto verdadeiro 
não' fosse, não cometeríamos 
nós a ousadia de o confirmar 
aqui. 

Esse inquerito, em nossa opi-
nião, não pode deixar de sêr fa-
voravel ao escrivão injustamen-
te acusado, pois o contrario se-
ria um acto lesivo dos proprios 
principios de justiça. E o distin-
to Director de Finanças qúe é, 
certamente, quem, agora, ha-de 
julgar dás provas aí deduzidas, 
sem duvida, adotará um crite-
rio de imparcialidade que o di-
gnifique, reiterando toda a con-
fiança ao funcionário arguido 
dum acto que hão cometeu nun-
ca. 
De resto, o ilustre Director 

de Finanças conhece já, em par-
te doa suas particularidades, 
este caso, tanto que foi o pri-
meiro odor plena reparação ao 
aludido escrivão das execuções 
fiscais reintegrando-o no logar 
de que in,justificadamente havia 

sonabrada declaração, em que se 
lê o seguinte: 

«Regresso de Lisboa absolutamente 
tranquilo e cea-lo de que a nossa questão, 
tendo sido defini, 2vamerele julgada pelo 
veaedictuan do venerando Presidente da 
liepublica não sofrerá alteração nos seus 
principios basilares, ou contrária aos nos-
sos votos. 

«Foram nobres e elevadas as afirma-
ções do ilustre ministro da Agricultura, 
que nós receberemos tio Louro com as 
honras que ele mea•ece». 

Quer dizer: tudo pelo Douro, 
e, o Minho sem poder exportar os 
seus vinhos. 

sido demitido por um expe-
diente estranho a qualquer for-
mula regulamentar. 
E isto apoz um outro inqueri-

to aque anteriormente mandou 
proceder e de que resultou, ao 
que se verificou, pela sequente 
atitude de S. Ex.a, toda a razão 
ás queixas e reclamações do 
funcionário arguido. 

Sobre casos de variada espe-
cie nós poderíamos alongar-nos 
em amplas considerações, dan-
do uma nítida e talvez sensacio-
nal esplanaÇão, e cujos resulta-
dos punitivos vinguem sabe an-
de iriam acabar. 
Todavia a, nossa revolta, resulta 

de vês ferido,por mesquinha vin-
gança um funcionario distintís-
simo e, sobretudo, debaixo du-
ma acusação absolutamente 
mentirosa. E o nosso intimo de-
sejo é que tudo se solucione, 
com caracter definitivo, mas de 
forma a dar ao escrivão argui-
do afranca, reparação que ele 
justamente merece. 

w 

Outro caso não menor sinto-
matico, eque ao nosso conheci-
mento chegou, é o de ter sido 
recebida uma. queixa em termos 
insolitos e descabidos,—queixa 
que, pelo seu texto, nem sequer 
devia ser aceite-- contra um dos 
mais dignas e distintos aspiran-
tes da nossa Repartição. Demais 
a mais tratando-se dum queixo-
so demitido, recentemente, das 
execuções fiscais, por estás ile-
galmente nomeado e ainda por-
que, ao que nos afirmam, se 
trata dum corrécional já conde-
nado em pêna de cadeia e ex-
pulso duma corporação de poli-
cia por actos e irregularidades 
bastantes amesquinhantes. 
Ora isto, a ser exáto, ,ó duma 

imprudencia e duma auzencia 
de senso comum que toca os li-
mites do inverosímil! 

E' nessa convicção que, as 
averiguações a que haja de 
proceder-se, não deixarão de 
trazer ao ilustrado aspirante de 
finanças, mais um diplôma hon-
rosamente elevado do seu cara-
cter, da sua bôa educação, do 
seu zelo, assiduidade, honradez, 
e indesmentivel gentileza para 
com o publico. 
Com pa,ciencia e serenidade 

aguardemos o resultado de mais 
este incidente que alude a um 
funcionário a cujo lado estão, 
sem duvida,, com o mais since-
ro apoio e franca solidariedade, 
todos os seus colegas e todo 0 
pessoal da Repartição de Fi-
nanças. 

E' nosso dever recordar, nes-
ta difícil emergencia que, quer 
o aspirante de finanças quer o 
escrivão das execuções, aqui re-
feridos, são, alem de dois ho-
mens d© bem, de caracter, e 

de fina educação, dois autenti-
cos e intransigentes republicá- ; 
nos e descendentes de familiar 
distintas, de elevada categoria 
social e republicana constituidar 
por elementos sacrificador e a 
quem'a Republica muito déve. 
Se outras rasóes de ordem 

moral e de justiça não existis'-
sem para lhe darmos o nosso 
mais veemente apoio, essa, só 
por si, era a bastante para nos 
decidir aos mais francos racri-
ficios. 
E tenham disso a certeza to-

dos os republicanos entejam em 
que lado estiverem. Nós• em-
quanto podermos, jamais d•ixa-
remor de lutar em defeza de 
todos. E creiam que o nosso de-
sejo mais ardente seria que to- • 
dos compreendessem e nos' aju, 
dessem nesta grande miarão de 
defesa da Republica, e ampla 
solidariedade aos republicanos.:; 

Republicanos: 

Dai sempre;-preferencia aos 
vossos jornais. Cumpre-vos es-
sa obrigação. 

FLORILEGIO 
Casamento é lotaria. 
Ora então que a roda ande! 

Eu sempre tive a mania 

De apanhar a sorte grande...  

-74ugusto •Cil 

Os deuses apenas fizeram duas 
coisas perfeitas: a mulher e a 
rosa. 

SALOMAO 

Aquele que sabe domar uma • 
mulher, não pode receias o fogo • 
inimigo. 

FLETCAER 

Mulheres, e perfumes, tudo são 
fumos. 

D. FRANCISCO M. DE MELO 

As mulheres são aquilo que 
nós queremos que elas sejam. 

JULIO DANTAS 

s 

0 homem reina e u mulher go-
verna. 

P.  DU TERRAIL 

Podemos analisar os homens; { 
as mulheres só podemos atual-as. 

• OSCAR WILDE i 

Não ha misterio que nos per-
turbe tão vivamente como omis-
terió de unta mulher. 

JULIO DANTAS 

A mulher que faz pagar o a-
mor, vende o que não tem. 

QASTIAT 

a a 

Bonitas ou não, as mulheres 
pouco valem; feias, fazem mal 
ao coração; formosas, fazem mal 
á cabeça. 

QION 

s 

A mulher não ama, ama-se. 

BARTRINA 


